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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
05.08 IRRF Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador 21 a 31/Julho/2025

05.08 IRRF Day-Trade - Operações em Bolsas, de fato gerador 21 a 31/Julho/2025

05.08 IOF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 21 a 31/Julho/2025

05.08 IOF  Operações de Câmbio - Entrada de moeda, de fato gerador 21 a 31/Julho/2025

05.08 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador 21 a 31/Julho/2025

05.08 CPSS Servidor Civil Inativo, de fato gerador de 21 a 31/Julho/2025

A taxa de desemprego do Bra-
sil recuou a 5,8% no trimestre en-
cerrado em junho, após marcar 
7% nos três meses até março, que 
servem de base de comparação, 
segundo dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O novo indicador é o menor 
da série histórica iniciada em 2012. 
Também é a primeira vez que a 
taxa fica abaixo de 6%. Até então, 
o menor nível havia sido de 6,1% 
até novembro de 2024. Os dados 
integram a Pnad Contínua (Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua), cuja série histó-
rica passou por atualização nesta 
quinta. O IBGE fez a revisão para 
incorporar as projeções popula-
cionais mais recentes, publicadas 
pelo órgão em 2024. 

A taxa de 5,8% veio levemen-
te abaixo da mediana das proje-
ções do mercado financeiro, que 
era de 6% até junho. Adriana afir-
mou que o mercado de trabalho 
segue mostrando resiliência no 
Brasil, embora alguns indicado-
res macroeconômicos não estejam 

dentro do que alguns analisas con-
sideram mais adequado. “O cres-
cimento acentuado da população 
ocupada no trimestre influenciou 
vários recordes da série histórica, 
dentre eles a menor taxa de deso-
cupação”, disse a técnica do IBGE.

A população ocupada com al-
gum tipo de trabalho foi estima-
da em 102,3 milhões de pessoas 
até junho. É o maior patamar da 
série. Houve crescimento de 1,8% 
(mais 1,8 milhão) ante o período 
encerrado em março, quando o 
contingente estava em 100,5 mi-
lhões, de acordo com a pesqui-
sa atualizada.

Na série antiga, antes da revi-
são, número de ocupados até mar-
ço era estimado em 102,5 milhões.

O aumento da população com 
trabalho foi puxado pelo grupa-
mento que inclui atividades do 
setor público, com ênfase na área 
de educação. A alta do número de 
ocupados foi de 4,5% nesse con-
junto (mais 807 mil).

Já a população desemprega-
da, que está à procura de traba-
lho, foi estimada em 6,3 milhões 
até junho.

Houve recuo de 17,4% (menos 

⁄⁄ TRABALHO

Desemprego recua a 5,8% até junho 
e atinge menor nível desde 2012
População estimada com algum tipo de trabalho é de 102,3 milhões, segundo o IBGE

1,3 milhão) frente aos três meses 
anteriores, quando o contingen-
te estava em 7,6 milhões, segun-
do os dados atualizados. Na série 
antiga, o número de desocupados 
era de 7,7 milhões até março. O de-
semprego costuma subir no início 
de ano com o fechamento de va-
gas temporárias e tende a cair nos 
meses seguintes, o que ocorreu no 
período até junho.

O IBGE disse que o número de 
empregados no setor privado com 
carteira assinada renovou a má-
xima da Pnad: 39 milhões. Outro 
grupo que voltou a bater recorde 
foi o dos trabalhadores por con-
ta própria, chegando a 25,8 mi-
lhões. A maior parte dos autôno-

mos é formada por aqueles sem 
CNPJ, que atuam na informalida-
de. Eles são 18,9 milhões, o equi-
valente a 73,1% do total.

Os trabalhadores por conta 
própria com CNPJ representam 
a minoria (26,9%), mas vêm em 
crescimento. Alcançaram o pata-
mar de 6,9 milhões até junho, re-
corde da pesquisa. O avanço dos 
MEIs (microempreendedores in-
dividuais) pode explicar parte da 
corrida pela formalização, de acor-
do com o IBGE. O rendimento mé-
dio do trabalho da população ocu-
pada também renovou a máxima 
da pesquisa. A renda foi estimada 
em R$ 3.477 por mês no trimestre 
até junho. 

Evolução da taxa de desemprego
Indicador/
Período

Abr-mai-jun 
2025

Jan-fev-mar 
2025

Abr-mai-jun 
2024

Taxa de 
desocupação 5,8% 7,0% 6,9%

Taxa de 
subutilização 14,4% 15,9% 16,4%

Rendimento 
real habitual R$ 3.477 R$ 3.440 R$ 3.367

FONTE: IBGE
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